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Resumo: O objetivo deste trabalho é fornecer informações sobre a produção, comércio internacional e 
perspectivas das indústrias de couro e calçados no mundo, no Brasil e no Nordeste, para 2026. Desde 
novembro de 2024, observou-se reversão do crescimento da produção de couro e calçados na maioria 
dos espaços geográficos, com exceção da Bahia, que a partir de fevereiro de 2024, já apresentava traje-
tória de queda ao longo do período. No mês de abril de 2026, todos os recortes analisados registraram 
variação negativa, com destaque para a Bahia (-18,2%), seguida pelo Nordeste (-7,1%), Brasil (-3,4%) e 
Ceará (-1,2%), evidenciando intensidade desigual da retração. A projeção para a variação da produção de 
pares de calçados no Brasil, em 2026, deve ficar entre o intervalo de -1,2% e 1,4%. Na média, a variação 
da produção deve ser de estabilidade, com crescimento de 0,1%, totalizando 848,3 milhões de pares.
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1 Produção, exportações e importações de couro e calçados no mundo e no Brasil

1.1 Produção de couro e calçados de países

Dados da United Nations Industrial Development Organization (UNIDO, 2023) indicam que a China 
liderava globalmente a produção de couro, artefatos de couro e calçados, com US$ 254,6 bilhões em 
2022. A Itália ocupava a segunda posição, com US$ 36,5 bilhões em 2023, patamar significativamente 
inferior ao da China (Tabela 1). Observa-se, ainda, que o Brasil figurava como o quarto maior produtor 
de couro e calçados, tendo gerado US$ 10,8 bilhões.
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Tabela 1 – Países selecionados. Maiores fabricantes mundiais de couro e calçados, em ordem decrescente da 
produção de 2023 – 2020 a 2023 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados disponíveis mais recentes da UNIDO (2023).
Nota: China, Vietnã, Indonésia, Irã, Polônia, Suíça e Bangladesh estavam sem informações disponíveis em 2023, quando da pesquisa.

1.2 Exportações de couro e calçados do mundo e de países

As exportações de couro e peles recuaram 15,1% e as de calçados, subiram 0,7% no mundo, entre 
2022 e 2025, passando de US$ 17,9 bilhões para US$ 15,2 bilhões em couro e peles e, bem como de 
US$ 180,1 bilhões para US$ 181,4 bilhões em calçados (Gráfico 1). Segundo a Abicalçados (2025), as 
exportações mundiais, restritas ao segmento de calçados, declinaram de 15,2 bilhões de pares em 
2022 para a estimativa de 14,8 bilhões de pares em 2025, redução estimada de 2,6% no período. Esse 
movimento indica uma dissociação entre volume e valor exportado, sugerindo possível elevação de 
preços médios ou mudança para produtos de maior valor agregado.

Gráfico 1 – Mundo. Exportações de couro e peles e calçados – 2022 a 2025 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2025).
Nota: Couro e peles – produto 41; Calçados – produto 64 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

O Brasil deixou de ser o terceiro maior exportador mundial de couro em 2024 e passou a ocupar 
a quarta posição em 2025, atrás de Itália, EUA e China. No que se refere a calçados, em 2024, o Brasil 
ocupava a 21ª posição no ranking mundial e, em 2025, manteve-se na posição, com exportações de 
US$ 1,1 bilhão (Tabela 2). Em 2023, o Brasil exportou 118,3 milhões de pares de calçados, e em 2025, 
103,9 milhões de pares, conforme a Abicalçados (2025).
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Tabela 2 – Mundo e países selecionados. Ranking, valores e participação percentual, dos 15 países de 
maiores exportações (FOB) de couro e calçados, do Brasil, dos demais países e do mundo 
– 2025 (US$ bilhões)

Ranking
Couro e peles

Ranking
Calçados

País US$ bilhões Mundo País US$ bilhões Mundo

1 Itália 3,160 20,83% 1 China 46,179 25,46%

2 EUA 1,177 7,76% 2 Vietnã 37,264 20,54%

3 China 1,148 7,57% 3 Itália 13,683 7,54%

4 Brasil 1,132 7,47% 4 Alemanha 12,436 6,86%

5 Espanha 0,648 4,27% 5 Bélgica 8,335 4,60%

6 Alemanha 0,599 3,95% 6 Indonésia 7,976 4,40%

7 Tailândia 0,530 3,50% 7 Países Baixos 6,701 3,69%

8 França 0,473 3,12% 8 França 6,038 3,33%

9 Austrália 0,430 2,83% 9 Polônia 4,865 2,68%

10 Vietnã 0,411 2,71% 10 Espanha 4,082 2,25%

11 Índia 0,407 2,68% 11 Índia 2,531 1,40%

12 Argentina 0,336 2,22% 12 Camboja 2,092 1,15%

13 Países Baixos 0,327 2,16% 13 Portugal 2,088 1,15%

14 Hong Kong (China) 0,284 1,87% 14 Hong Kong (China) 1,881 1,04%

15 Coreia do Sul 0,269 1,77% 15 Bangladesh 1,688 0,93%

- - - - 21 Brasil 1,058 0,58%

Demais Países 3,836 25,29% Demais Países 22,491 12,40%

  Mundo 15,168 100,00%   Mundo 181,388 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2025).
Nota: Couro e peles – produto 41; Calçados – produto 64 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

1.3 Principais países de origem das importações de calçados do Brasil

A Tabela 3 demonstra que em 2025, 81,6% das importações brasileiras de calçados concentram-se 
em Vietnã, Indonésia e China, os principais fornecedores asiáticos do País. Considerando o conjunto 
dos países asiáticos listados, essa participação atinge aproximadamente 87,5% do total. Na América do 
Sul, o maior representante é o Paraguai, com 1,6% de participação nas importações.

Tabela 3 – Brasil. Principais países de origem das importações (FOB) de calçados, valores e participa-
ção percentual do total – 2025 (US$ 1,00)

Países US$ 1,00 Participação

 Vietnã 288.141.159 45,8%

 Indonésia 142.356.569 22,6%

 China 83.232.838 13,2%

 Itália 53.150.396 8,4%

 Camboja 15.933.701 2,5%

 Índia 10.534.077 1,7%

 Paraguai 9.885.819 1,6%

 Mianmar 5.083.509 0,8%

 Alemanha 2.667.980 0,4%

 Filipinas 2.047.003 0,3%

 Bangladesh 2.020.376 0,3%

 Laos 1.640.853 0,3%

Demais países 12.542.820 2,0%

Total 629.237.100 100,0%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2025).
Nota: Calçados – Produtos 6401 a 6406 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.
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1.4 Exportações e importações de calçados do Brasil e regiões

De 2022 a 2025, impulsionados pelas regiões Nordeste e Sul, o Brasil apresentou sucessivos su-
perávits comerciais na indústria de calçados, média de US$ 712,4 milhões de saldo. As exportações 
brasileiras recuaram 28,0% entre 2022 e 2025, mas a região Nordeste decresceu ainda mais, 33,6% no 
período. Em 2025, o Nordeste representou 30,1% das exportações do País, consolidando-se como im-
portante polo exportador do segmento. Observa-se trajetória de retração nas exportações brasileiras 
de calçados desde 2022, com leve arrefecimento do ritmo de queda em 2025 (Tabela 4).

Tabela 4 – Brasil e Regiões. Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de cal-
çados, em ordem decrescente das exportações de 2025, de 2022 a 2025 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2025).
Nota: Calçados - produtos 6401 a 6406 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”.

1.5 Exportações e importações de calçados dos estados do Brasil

No Brasil, em 2025, os estados de maior exportação de calçados foram Rio Grande do Sul, Ceará 
e São Paulo (Tabela 5), que concentraram a maior parcela das vendas externas do setor, responden-
do conjuntamente por aproximadamente 79,5% das exportações totais do setor. O Ceará destacou-se 
como o principal exportador do Nordeste, com vendas externas de US$ 189,4 milhões em 2025, equi-
valentes a 17,9% do total nacional, mantendo posição de destaque mesmo diante da retração recente. 
Na sequência, a Bahia exportou US$ 72,5 milhões, cerca de 6,9% da pauta nacional, evidenciando 
redução em relação aos anos anteriores. 

Em 2023, assim como na exportação, o Ceará foi também o maior produtor de couro e de calçados 
da Região, seguido pela Bahia e Paraíba (Tabela 6). Quando se considera a exportação em termos de 
pares de calçados, o maior exportador do Brasil foi o Ceará (32,6 milhões) em 2025, o Rio Grande do 
Sul foi o segundo maior exportador (32,0 milhões de pares), seguido por Paraíba (15,9 milhões), com 
predominância de materiais sintéticos (principalmente chinelos) e de couro, no Nordeste.
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Tabela 5 – Brasil e estados. Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de cal-
çados, em ordem decrescente das exportações de 2025, de 2022 a 2025 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do MDIC (2025).
Nota: Calçados – produtos 6401 a 6406 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”.

2 Produção de couro e calçados dos estados do Brasil

o Valor Bruto da Produção (VBP) de couro e calçados do Brasil excedeu R$ 56,1 bilhões em 2023, que-
da nominal de 5,3% em relação a 2022, quando o VBP foi de R$ 59,2 bilhões, de acordo com a Pesquisa 
Industrial Anual (IBGE, 2026a). Para o Nordeste, este valor superou R$ 16,5 bilhões, equivalente a 29,6% 
do total do Brasil, acima da participação percentual do PIB da Região relativamente ao Brasil, o que de-
monstra especialização da Região no País. Ceará, o maior produtor do Nordeste, Bahia e Paraíba concen-
tram 27,4% do valor da produção do Brasil e 92,9% do Nordeste. Rio Grande do Sul, Ceará e São Paulo são 
os maiores produtores de couro e calçados, com mais de 59,7% do que é produzido no Brasil (Tabela 6).

A Abicalçados (2025) aponta o Ceará como o maior produtor de pares de calçados do Brasil, com 206,8 
milhões de pares em 2025, seguido pelo Rio Grande do Sul, com 193,4 milhões. Sobral (CE), Campina Gran-
de (PB) e Vitória da Conquista (BA) são os maiores polos produtores de pares de calçados do Nordeste.
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Tabela 6 – Brasil e estados. Valor Bruto da Produção (VBP) industrial, em ordem decrescente – Preparação 
de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados – 2023 (R$ mil)

Estados Valor bruto da produção industrial % do total

Rio Grande do Sul 17.978.631 32,06

Ceará 8.461.216 15,09

São Paulo 7.041.133 12,56

Minas Gerais 5.521.843 9,85

Bahia 4.186.889 7,47

Paraíba 2.707.627 4,83

Paraná 2.359.945 4,21

Goiás 1.560.368 2,78

Mato Grosso do Sul 1.509.441 2,69

Santa Catarina 1.273.089 2,27

Mato Grosso 698.824 1,25

Rondônia 439.570 0,78

Demais estados 2.334.407 4,16

Brasil 56.072.983 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2026a).

3 Atividades econômicas das indústrias de couro e calçados do Brasil, segundo 
o IBGE

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria de couro e calçados a ser considera-
da no estudo das microrregiões do Brasil a seguir, é a das classes do IBGE, conforme descrito no Quadro 1. 
Quadro 1 – Atividades econômicas representativas das indústrias de couro e calçados e códigos 

do CNAE 2.0
Código da Classe CNAE 2.0 Atividade Econômica

15106 Curtimento e outras preparações de couro

15297 Fabricação de artefatos de couro não especificados anteriormente

15319 Fabricação de calçados de couro

15327 Fabricação de tênis de qualquer material

15335 Fabricação de calçados de material sintético

15394 Fabricação de calçados de materiais não especificados anteriormente

15408 Fabricação de partes para calçados, de qualquer material

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2026b).

4 Microrregiões com maiores valores de remuneração das indústrias de couro 
e calçados

Para efeito deste estudo, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises 
seguintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o VBP da indústria. O valor da produção 
tende a ter correlação positiva maior com as remunerações do que com empregos, devido ao maior 
investimento em maquinário e equipamentos da indústria estar vinculado às remunerações pagas à 
mão de obra relativamente mais especializada.

A Tabela 7 apresenta o ranking das 10 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador das indústrias de couro e calçados, em 2024. Porto Alegre (RS) lidera como a principal microrre-
gião produtora no Brasil. Quatro microrregiões da área de atuação do Banco do Nordeste se destacam entre 
as 10 primeiras posições do ranking nacional: Sobral (CE), com a maior remuneração dos trabalhadores da 
indústria de couro e calçados na Região, Pacajus (CE), Campina Grande (PB) e Feira de Santana (BA).
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Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil. Ranking nacional das 10 maiores em termos de valo-
res de remuneração do trabalhador nas indústrias de couro e calçados – 2024

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 Porto Alegre RS 110.123.870

2 Gramado-Canela RS 73.417.470

3 Divinópolis MG 40.560.986

4 Franca SP 38.505.711

5 Sobral CE 24.287.540

6 Lajeado-Estrela RS 23.385.123

7 Pacajus CE 22.532.006

8 Birigui SP 22.406.615

9 Campina Grande PB 21.088.447

10 Feira de Santana BA 16.759.751

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2024).  

A Tabela 8 mostra as 30 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, de parte de Minas Ge-
rais e de Espírito Santo, em termos de valores de remuneração do trabalhador das indústrias de couro 
e calçados, além das já citadas na Tabela 7.

Tabela 8 – Microrregiões geográficas do Brasil da área de atuação do Banco do Nordeste. As 30 maiores em 
termos de valores de remuneração do trabalhador nas indústrias de couro e calçados, além das já 
citadas na Tabela 6, e seus rankings nacionais – 2024

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

12 Itapetinga BA 13.869.557

13 Baixo Jaguaribe CE 13.370.859

14 Itaberaba BA 12.211.592

15 Sertão de Quixeramobim CE 11.970.840

18 Santo Antônio de Jesus BA 10.286.720

19 Cariri CE 10.099.868

21 Jequié BA 9.408.698

22 Itapipoca CE 8.866.798

24 Vitória da Conquista BA 8.247.972

25 Fortaleza CE 7.668.999

26 Brejo Santo CE 6.762.468

27 Montes Claros MG 6.742.092

35 João Pessoa PB 5.533.106

36 Tobias Barreto SE 5.309.753

37 Serrinha BA 5.268.004

41 Santa Quitéria CE 4.150.603

42 Uruburetama CE 3.974.427

45 Sertão de Senador Pompeu CE 3.122.001

51 Mata Setentrional Pernambucana PE 2.736.314

52 Ilhéus-Itabuna BA 2.736.202

56 Iguatu CE 2.294.651

58 Litoral de Camocim e Acaraú CE 2.170.889

61 Alagoinhas BA 1.773.006

64 Canindé CE 1.677.684

67 Médio Curu CE 1.559.437

76 Entre Rios BA 1.240.216

83 Imperatriz MA 969.086

86 Petrolina PE 900.277

98 Sertão de Inhamuns CE 714.337

110 Carira SE 555.171

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Quadro 1 e MTE (2024). 
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5 Desempenho das Indústrias de Couro e calçados do Brasil, Nordeste, Ceará 
e Bahia

Quando se considera o acumulado dos últimos 12 meses, a partir de novembro/2024, observou-se 
reversão do crescimento da produção de couro e calçados na maioria dos espaços geográficos, com 
exceção da Bahia, que desde fevereiro/2024, já apresentava trajetória de queda ao longo do período 
(Gráfico 2). No mês de abril/2026, todos os recortes analisados registraram variação negativa, com 
destaque para a Bahia (-18,2%), seguida pelo Nordeste (-7,1%), Brasil (-3,4%) e Ceará (-1,2%), eviden-
ciando intensidade desigual da retração. No período recente, os dados indicam mudança de ciclo na 
atividade, após expansão observada em 2024, com posterior contração a partir de 2025. O elevado pa-
tamar da taxa básica de juros, aliado a condições adversas no comércio internacional, como o aumento 
de tarifas nos Estados Unidos em 2025, deve ter contribuído para esse desempenho. 

Gráfico 2 – Taxa de crescimento mensal da produção física de couro e calçados do Brasil, do Nordeste, 
do Ceará e da Bahia, acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – 
(%) – Janeiro/2023 a abril/2026

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2026c).

6 Nível de utilização da capacidade instalada - UCI

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) no Brasil, calculada como média móvel dos últimos 12 
meses (Gráfico 3), teve trajetória descendente no período de janeiro/2023 a abril/2026, reduzindo-se 
de 87,3% para 83,5%, queda de 3,8% pontos percentuais no período. Após atingir o pico de 87,7% em 
maio/2023, a UCI apresentou tendência de redução contínua, com mudanças de patamar ao longo 
dos anos subsequentes. O nível de UCI oscilou ao longo de 2025, mas a trajetória recente mantém a 
tendência de queda, culminando em novo mínimo da série em abril/2026 (83,5%).

Os níveis ainda elevados da taxa básica de juros no Brasil mantêm a política monetária contracionis-
ta e podem restringir, com defasagem, o consumo financiado das famílias, o crédito livre e as decisões 
de investimento produtivo. A Ata da 279ª reunião do Copom (BACEN, 2026), o Comitê ponderou que 
os efeitos da política monetária restritiva por período prolongado continuam se transmitindo à deman-
da agregada por meio da desaceleração do crédito, especialmente do crédito livre. Embora o Banco 
Central tenha reduzido a Selic para 14,25% a.a. em junho de 2026, as expectativas de inflação seguem 
acima da meta e o mercado ainda projeta Selic elevada ao fim de 2026. Contudo, os dados oficiais da 
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PNAD Contínua (IBGE, 2026d) indicam mercado de trabalho resiliente, com redução da desocupação 
de 5,6% e rendimento real em alta. Por outro lado, a produção industrial (Indústria geral) recuou 0,2% 
em maio frente a abril, altas de 0,2% (em relação a maio de 2025), 1,4% (variação acumulada em 2026, 
em relação a igual período de 2025) e 0,4% (variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 
12 meses anteriores subsequentes), com desempenho heterogêneo entre as atividades econômicas da 
indústria extrativas e da indústria de transformação (IBGE, 2026c). 
Gráfico 3 – Brasil. Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da indústria de couro e calçados – (% mé-

dio) – Média dos últimos 12 meses – Janeiro/2023 a abril/2026

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da CNI (2026).

7 Perspectivas para a indústria de calçados para 2026

Focando no panorama econômico do Brasil para 2026, o mercado de trabalho deve seguir forte e 
medidas governamentais de impacto positivo na economia foram implantadas, entre elas, a ampliação 
Gás Para Todos; redução fila INSS/BPC; reforço e ampliação MCMV; Reforma Casa Brasil; isenção IRPF 
até R$ 5 mil; medidas para reduzir ou zerar conta de luz para parte da população; Crédito do Traba-
lhador (Novo Consignado Privado); Desenrola 2.0 (que tende a aliviar, ao menos temporariamente, o 
comprometimento de renda, devolvendo espaço no orçamento familiar e poder de consumo); crédito 
para motoristas de app; liberação de recursos, como R$ 8,5 bilhões do FGTS para optantes pelo saque-
-aniversário que foram desligados entre 2020 e 2025; e antecipação de pagamento de precatórios. Por 
outro lado, o alto patamar da taxa básica de juros da economia (14,25% a.a.), o alto comprometimento 
da renda das famílias com dívidas, as tarifas de importação dos EUA e a inflação em crescimento, de-
vem impactar negativamente o desempenho do consumo e da produção de calçados.

A Associação Brasileira das Indústrias de Calçados (Abicalçados, 2026) informou que após um pri-
meiro trimestre desafiador, com queda no consumo doméstico e nas exportações, a indústria de cal-
çados deve iniciar uma recuperação no segundo semestre. A projeção para a produção de calçados em 
2026, deve ficar entre -1,2%, no cenário pessimista, e crescimento de 1,4%, no cenário otimista. Na 
média, a variação da produção deve ser de estabilidade, com crescimento de 0,1% em relação a 2025, 
totalizando 848,3 milhões de pares.

Para 2026, o IEMI (2026) projetou que o volume de produção de calçados no Brasil cairia (-2,8%), 
alcançando 861,8 milhões de pares, em comparação com o ano anterior. A receita de produção foi 
estimada em R$ 45,0 bilhões, alta de 1,6% em termos nominais, ou seja, sem descontar a inflação. No 
âmbito do comércio internacional, as projeções indicam aumento de 4,0% nas exportações em termos 
de volume de pares, e recuo de -2,3% em valores (US$ FOB) para o ano de 2026. Quanto às impor-
tações, espera-se crescimento de 24,6% no número de pares importados e alta de 18,3% em valores 
(US$ FOB). Em relação ao consumo interno aparente, que engloba a produção não exportada mais as 
importações de calçados, estima-se aumento de 1,2% no volume de pares, acréscimo de 6,2% em va-
lores nominais (R$) em relação ao ano anterior.
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8 Sumário executivo setorial

Ambiente político-regulatório Setor com fraco nível regulatório, haja vista a estrutura de mercado ser de alta competição.

Meio ambiente - O efeito das 
mudanças climáticas

Tendência de as empresas atenderem aos requisitos de ASG, em que seus insumos e produtos 
devem ter baixa pegada de carbono, ou seja, baixa quantidade de gás carbônico produzida e acu-
mulada na atmosfera devido ao processo de produção. Devem ser feitos com insumos livres de 
substâncias perigosas e produzidos respeitando os direitos sociais. 

Nível de organização do setor 
(existência de instituições de 
pesquisas específicas para o setor, 
existência de associações etc.)

Nível médio de organização do setor. Principal entidade é a Associação Brasileira das Indústrias de 
Calçados (Abicalçados).

Resultados das empresas que 
atuam no setor

Indústrias de couro e calçados com matriz no Nordeste, com dados financeiros auditados e não 
auditados em 2023 a 2025, obtiveram média do Retorno sobre P.L. (ROE) de 19,0% e média da 
margem EBITDA de 16,5%, conforme EMIS (2026).

Perspectivas para o setor 
(expansão, estável ou declínio e 
perspectiva de se manter assim no 
curto, médio ou longo prazo)

Expansão da produção no longo prazo. Para curto e médio prazos, a tendência é de estabilidade ou 
declínio, a depender do efeito de prolongamento da alta taxa básica de juros da economia (14,25% 
a.a.) e da tarifa de importação americana.
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